
Ainda as escaramuças do Monapo ÍJ. tS lt lAz

Cidadãos sol id arizaram-se
com o tenente Langton

. . .  ê exigem Í lexibi l idade das ent idades iudiciais na determinação
dos culpados

Clnco cidadãos, QUê pediram o anonimato, deslocaram-se à
Redacção da nossa Delegação em Nampula,para cada um de cada
vez, manlÍestar o seu sentimento de solidariedade para com o
tenente Assumane Langton, a quem consideram não culpado do
que ocasionou o incidente de Muiravale, em 16 de Novembro
passado, por isso não merecendo a sorte que teve.

Mau grado o Íacto de dois deles
terem vindo abordar-nos com maus
modos, acusando-nos de não termos
i d o ,  n a s  n o s s a s  a b o r d a g e n s  a o
assunto,  d i rectamente denunciando
aqui lo que consideram i legat idade que
rodeia a detenção daquele oÍicial das
Forças Armadas de Moçambique, de
t o d o s  o s  m o d o s  Í i c á m o g  c o m  a
impressão de que o que movia aqueles
c idadãos era  s imp lesmente  o  seu
sent imento  de  so l idar iedade,  ma is
carregado do que disseram "sstarem
impunes os verdadeiros cr iminosos de
Muiravale" do que propr iamente de
repúdio ao nosso trabalho, pelo que
decidimos juntar o sent imento destes
r e s t a n t e s  t r ê s  c i d a d ã o s  q  u e
individualmente nos abordaram nos
d ias  14  e  15  de  Jane i ro .

O impacto dos acontecimentos de
Muiravale é tão grande que nas ruas
da capital provincialde Nampula só se
f a l a  d o  t e n e n t e  A s s u m a n e .  " E u
pergunto ao senhor, qual é a tareÍa de
u m  o u  m a i s  s o l d a d o s  q  u e  n a
perseguição de um grupo de atacantes
d e p a r a m  c o m  i n d i v í d u o s  ( a i n d a
Íardados) na posse de artigos das
vÍtímas do ataque?" - inquiriu-nos
um dos jovens que nos abordaram.

Um dado novo que vem juntar-se às
provas materiais encontradas pelos
homens comandados por Assumane
Langton (10 sacos de mi lho e 1 de
tr igo)ó que com os mesmos elementos
que disseram pertencer à Íorça de
protecção da Companhia Industrial de
MONAPO íoi enmntrado o vestuário
qu€ o motorista João Figueiredo trajava
naquele d ia, presumindo-se qu e tivesse
s i d o  t i r a d o  d o  c o r p o  a n t e s  d e
carbonízado, o mesmo processo que
s€ p€nsa ter sido seguido na retirada
dos sacos.

A nossa Reportagem ouviu depois
uma Íonte que viajava na coluna da
AGRITRAN, a veracidade da histór ia
do vestuário do deíunto.

Poroutro lado, umacarta que íomos
encontrar na casa do oÍ icralora det ido,
proveniente da província da Zambézia,
escr i ta por um grupo de íami l iares e
amigos  do  motor is ta  carbon izado
agradece "ao valoroso comandante
das Íorças da AGRITRAN por aqui lo
que fez na circunstância depois de
apanhar o camião em chamas. Não
sabÍamos de nada. soubemos através

do Jornal , ,  -  drz a dado oasso.
O úl t imo cidadão a contactar-nos

apenas c rngru  a  sua aprec iação a
pergunta :  .Porque é  que não d izem o
que se  fez  dos  mr l i c ianos  apanhados
em Mui rava le , lâ  no  segundo a taque,  e
oue Ío ram denunc iadoç  wr  um ve lho
d a  z o n a ?  " .

As pessoas que nos contaclaram
a p e n a s  q u e r e m  e v i d e n c r a r  a
importància de que se reveste o .câSo"
Mui rava le  e  a  necess idade que há  de  o
publ ico ser inÍormado dos passos e
des íecho da  ques tão  que se  anse ia ,
porque, como dissemos em ediçoes
anter io res  Mui rava le  es tá  l igada a
maior ia dos resrdentes da provincia de
Nampula,  e não só, sobreludo para os
automobi l is tas que viram seus colegas
e carros queimados e mortos naquela
região do distr i to de Monapo.


